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Devido à crescente demanda do setor industrial e comercial

por grãos de milho no Nordeste brasileiro, essa cultura é

uma importante alternativa econômica nos diferentes

sistemas de produção em execução nessa região. De fato,

pequenos, médios e grandes produtores rurais têm

utilizado largamente esse cultivo nos últimos anos nas

diferentes áreas produtoras de grãos, espalhadas em

ambientes de cerrados, sertão e agreste nordestinos, onde

os níveis de produtividades têm oscilado de 1.000 kg/ha a

patamares superiores a 7.000 kg/ha.

A realização de pesquisas fornecendo informações sobre
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qual ou quais cultivares deve ser utilizada nesses

diferentes sistemas de produção vem dando um suporte

tecnológico decisivo ao desenvolvimento da cultura,

garantindo melhores produtividades e retornos econômicos

competitivos. Nos últimos anos, a avaliação de variedades

e híbridos de milho provenientes de empresas oficiais e

particulares está sendo realizada em Rede de Ensaios de

Avaliação de Cultivares de Milho e coordenada pela

Embrapa Tabuleiros Costeiros. Os resultados alcançados

têm permitido recomendar com sucesso cultivares de milho

de melhor adaptação e estabilidade de produção.
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Tabela 1. Coordenadas geográficas dos municípios onde foram instalados os ensaios, no Nordeste

brasileiro, 2007/2008

O objetivo deste trabalho foi avaliar o comportamento

produtivo de variedades e híbridos de milho em diferentes

ambientes do Nordeste brasileiro, para fins de

recomendação.

Os ensaios foram instalados na safra 2007-2008, nos

Estados do Maranhão (quatro ambientes), Piauí (quatro

ambientes), Sergipe (quatro ambientes), Bahia (um

ambiente) e Pernambuco (um ambiente). Os municípios

estão compreendidos entre os paralelos 03º 1’, em Bom

Princípio, no Piauí, a 10° 55’, em Frei Paulo, em Sergipe

(Tabela 1). Os regimes pluviométricos registrados no

decorrer da realização dos ensaios em cada área

experimental estão na Tabela 2. Utilizou-se o delineamento

experimental em blocos ao acaso com duas repetições dos

quarenta e dois tratamentos. As parcelas foram formadas

por quatro fileiras de 5 m de comprimento, espaçadas de

0,8 m e com 0,2 m entre covas. Manteve-se duas plantas

por cova, após o desbaste. As adubações realizadas

nesses ensaios seguiram as recomendações das análises

de solo de cada área experimental.

Foram realizadas análises de variância para os dados de

rendimento de grãos, aferidos em cada local. Efetuou-se a

seguir, a análise de variância conjunta.

Os rendimentos médios de grãos obtidos no âmbito dos

ambientes oscilaram de 4.642 kg/ha, no município de

Carira, em Sergipe, a 8.752 kg/ha, em Bom Jesus, no

Piauí, (Tabela 3), despontando os municípios de São

Raimundo das Mangabeiras, no Maranhão, Uruçuí,  Bom

Jesus e Teresina, no Piauí, Simão Dias e Frei Paulo, em

Sergipe e Paripiranga, na Bahia, com produtividades

médias de grãos acima da média geral (6.580 kg/ha),

revelando melhor potencialidade dessas localidades para o

desenvolvimento do cultivo do milho. Os coeficientes de

variação encontrados evidenciaram boa precisão dos

ensaios.

Os híbridos e variedades que apresentaram, na média dos

ambientes, rendimentos médios de grãos superiores em

relação à média geral, evidenciaram melhor adaptação,

justificando suas recomendações para uso nas diferentes

áreas produtoras de milho do Nordeste brasileiro. Nesse

grupo de melhor adaptação destacam-se os híbridos BE

9203, de melhor rendimento de grãos, seguido dos

híbridos SHS 5050, BRS 1030, BM 3061, SHS 5080,

SHS 5090, SHS 7080, BE 9510, SHS 4080 e SHS

4070. Entre as variedades disponibilizadas no mercado

regional mereceram destaque as São Francisco, Asa Branca

e Alvorada. As variedades superprecoces Gurutuba e

Caatingueiro apesar de mostrarem baixa adaptação têm

recomendações asseguradas em áreas de sertão, aonde o

curto período chuvoso, constantes nessa área, vem

provocando sérios prejuízos à cultura do milho.
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Tabela 2. Índices pluviais (mm) ocorridos durante o período experimental. Região Nordeste do Brasil, 2006/2007

*Mês de plantio. (1) Fora do período experimental ou dados não registrados.
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Tabela 3. Médias e resumos das análises de variância, por local, referentes aos pesos de grãos (kg /ha), obtidos nos

ensaios de competição de cultivares de milho. Nordeste brasileiro, 2008
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Continuação Tabela 3...
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Continuação Tabela 3...
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**e* Significativo a 1% e 5 de probabilidade pelo teste F, respectivamente. As médias seguidas pelas mesmas letras não

diferem entre si pelo teste Scott-Knott.

Continuação Tabela 3...
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Tabela 4. Características agronômicas das cultivares de milho avaliadas. Zona Agreste do Nordeste brasileiro, 2007

Legenda: Tipo de Grão: HS - Híbrido Simples; HSm - Híbrido Simples modificado; HD- Híbrido Duplo; HT- Híbrido Triplo;
SI- Sem Informação.
Ciclo: P – Precoce; SP – Superprecoce; SMP – Semiprecoce; SI- Sem Informação.Cor do Grão: AL- Alaranjado; LR- Laranja;
AV - Avermelhado; AM- Amarela; AM/AL – Amarela/Alaranjado; SI- Sem Informação.
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